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In trodução: O ambiente das escolas de educação inf antil pode estar associado à prática de ativ idade f ísica (AF) em
pré-escolares. No entanto, as ev idências sobre esta temática são div ergentes. Objetivo: Descrev er as características
do ambiente das escolas de educação inf antil e analisar a associação destas com o nív el de AF de pré-escolares por
porte da escola. Metodolog ia: Foi realizado um estudo transv ersal, de base escolar, aninhado a um lev antamento
longitudinal com crianças (3 a 5 anos). A seleção dos sujeitos f oi ef etuada mediante amostragem por conglomerados
em estágio único. Inf ormações sobre o nív el de AF f oram obtidas atrav és do questionário ELOS-Pré e para av aliação
do ambiente da escola f oi empregado o Inv entário para Av aliação do Ambiente Escolar. Na análise descritiv a f oi
empregada a distribuição de f requência. A análise de associação entre os indicadores de qualidade do ambiente e o
nív el de AF f oi ef etuada por meio de regressão logística binária. Resul tados: A amostra f oi constituída por 1.020
crianças pré-escolares matriculadas em 28 escolas de educação inf antil da Cidade do Recif e. A média de idade f oi de
4,3 anos (DP= 0,8) e 51,5% eram meninos. A prev alência de crianças classif icadas com baixo nív el de AF nos dias de
semana f oi de 24,9% (IC95%: 22,5-27,5). Cerca de três em cada sete crianças estav am matriculadas em escolas
públicas, sendo que destas 61,9% eram municipais. Sete escolas tinham até 50 crianças matriculadas, outras 13 tinham
entre 51 e 200 crianças, e oito tinham mais de 200 crianças matriculadas. Tabela. Valores de OR (IC95%) para análise
da associação entre as características do ambiente interno da escola com baixo nív el de ativ idade f ísica em pré-
escolares, estratif icado por porte da escola. 
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Conclusão: Identif icou-se que em escolas de menor porte nenhum dos f atores ambientais av aliados apresentou
associação com o nív el de AF das crianças em dias de semana. Por outro lado, em escolas de maior porte, cinco
características ambientais f oram identif icadas como f atores inv ersamente associados ao nív el de AF, curiosamente o
sentido da associação f oi dif erente do esperado e as razões precisarão ser alv o de f uturas inv estigações.
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Introdução: Estudos sobre desempenho f ísico em crianças e jov ens despertam interesses ente prof essores e
pesquisadores, por estarem diretamente relacionadas às ativ idades esportiv as na escola e qualidade de v ida desses
educandos Objetivo: Av aliar o desempenho f ísico de escolares, com f aixa etária ente sete e onze anos, pertencentes
à rede pública estadual do município de Aracaju - SE. Metodolog ia: Participaram 48 escolares, sendo 20 do sexo
f eminino (10.40 ± 1.60 anos) e 28 do sexo masculino (9.93 ± 1.65 anos). Foram observ adas as v ariáv eis repetições
abdominais (30 segundos), f lexão de braços (30 segundos) e salto em extensão. Para a análise de dados utilizou-se a
estatística descritiv a, o teste t para amostras independentes e a correlação linear de Pearson, com nív el de
signif icância de 5%. Resul tados: Verif icou-se, em todos os testes, dif erença signif icativ a f av oráv el ao sexo
masculino Quando consideradas as relações entre as v ariáv eis f oi observ ado r = 0,52 entre as f lexões de braços e os
abdominais apenas para o sexo masculino. Conclusão: O sexo masculino obtev e melhores v alores nos testes que o
f eminino.
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Introdução: Estudos apontam que altos nív eis de f orça muscular em crianças e adolescentes f oram associados com
menores índices de massa corporal, boa saúde cardiov ascular, melhor sensibilidade à insulina e nív eis mais elev ados
de conteúdo mineral ósseo. Baixa f orça muscular está associada com maior risco de obesidade/síndrome metabólica.
Objetivo: Entretanto,não f oram encontrados estudos que inv estigaram a associação da f orça muscular com
marcadores antropométricos de obesidade em crianças e adolescentes brasileiros. Desta f orma, o objetiv o do presente
estudo f oi v erif icar a associação dos nív eis de f orça muscular com os índices de adiposidade corporal em crianças e
adolescente Metodolog ia: O estudo f oi realizado na cidade Ceilândia Sul – DF (nº 154/2011). Os critérios de inclusão
f oram: ser v oluntário; ter idade entre 11 e 12 anos; realizar todas as av aliações propostas pelo estudo; não apresentar
limitações f ísicas que possam comprometer as av aliações e autorização prév ia do responsáv el.Participaram do estudo
93 crianças de escola pública e priv ada, de ambos os sexos (57 meninas e 36 meninos), com idade de 11 (15 alunos) e
12 (78 alunos) anos. O teste de regressão múltipla com método hierárquico (entrada em blocos) f oi utilizado para av aliar
os dados e todas as hipóteses ref erentes ao mesmo f oram respeitadas.O programa estatístico utilizado f oi Statistical
Package f or the Social Sciences (SPSS 13.0). Resul tados: Somente as v ariáv eis, índice de massa corporal (P=0,04; R
parcial -0,22), idade (P=0,04; R parcial 0,22) são prev isores signif icativ os para a f orça de preensão manual e as
v ariáv eis, sexo, circunf erência da cintura, circunf erência do pescoço e nív el de ativ idade f ísica não são prev isores
signif icativ o para a f orça de preensão manual (tabela 1). As v ariáv eis, índice de massa corporal, circunf erência da
cintura, idade e nív el de ativ idade f ísica, sexo e circunf erência do pescoço inf luenciaram em 5, 0, 5, 0, 0, 4%
respectiv amente. 
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Conclusão: Os resultados rev elam que a v ariáv el independente: índice de massa corporal f oi preditor signif icativ o de
f orça de preensão manual, mesmo após o controle das v ariáv eis conf undidoras: sexo, idade e nív el de ativ idade
f ísica.
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In trodução: Sabe-se que tanto praticantes como atletas de esporte de combate buscam cada v ez mais o desempenho
e a excelência, a qualquer custo, o que propicia um signif icativ o aumento da prev alência dos problemas
osteomusculares e de lesões, pois esta modalidade exige na maioria dos golpes, uma hiperextensibilidade de músculos
e hiperf lexibilidade Objetivo: Identif icar as alterações posturais mais acometidas em atletas de esporte de combate de
rendimento máximo entre adultos e adolescentes. Metodolog ia: Participaram da amostra 68 adultos com idade de 29,3
±7,9 anos, com 9,9 ±7,5 anos de prática e 65 adolescentes com idade de 15,3 ±2 anos, com 4,9 ±3,5, anos de prática,
que treinav am de três a cinco v ezes por semana e participav am de competições regionais, estaduais, nacionais e
internacionais. Para av aliação da postura corporal utilizou-se o protocolo da Portland State Univ ersity  (1988), na qual
adotou-se como boa postura o v alor = 80% para adultos e = 75% para adolescentes. No que se ref eriu à aquisição das
imagens, utilizou-se uma câmera f otográf ica digital e um tripé. Para análise das f otos, empregou- se recursos de
computação gráf ica e para comparação entre f aixas etárias empregou-se o teste t de Student para amostras
independentes. Resul tados: Os resultados da av aliação postural demonstraram que a região de membros inf eriores
(RMI), em ambas as f aixas etárias, apresentaram v alores signif icativ amente abaixo dos estipulados como bons, sendo
considerada como uma situação extremamente crítica, estando nos adolescentes abaixo do aceitáv el, na qual o joelho,
diagnosticado como hiperextendido, f oi o segmento corporal com maior alteração: 30% nos adultos e 27% adolescentes.
Na Tabela 1 apresenta-se a média dos percentuais de cada região. 
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Conclusão: Conclui-se que é extremamente necessária orientação sobre estas alterações junto aos atletas o mais
rápido possív el, principalmente nos adolescentes, replanejamento da preparação f ísica com ênf ase em exercícios de
f ortalecimento muscular para a RMI, inserção de treinamento prev entiv o e exercícios compensatórios a f im de
minimizar problem
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